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Última Super 
Quarta do 
ano reacende 
projeções do 
mercado
Expectativa é de manutenção no 
Brasil e corte nos EUA, Copom e 
Fomc se reunirão amanhã 

Por martha imenes

A taxa básica de juros, Selic, 
hoje em 15%, tem mantido o 
mercado financiro e até mesmo 
o governo apreensivos. O vice-
-presidente da República, Geral-
do Alckmin, e o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, têm 
reclamado do prolongamento da  
taxa básica nesse patamar, por-
que freia o consumo (a fim de 
combater a inflação) e nos últi-
mos meses tem provocado mais 
saída de recursos da caderneta de 
poupança. Especialistas avaliam 
que a retirada da poupança pode 
representar falta de dinheiro em 
circulção na economia. Por isso 
a  última Super Quarta do ano 
está voltada para os mercados 
globais com foco nas decisões 
monetárias no Brasil e Estados 
Unidos. Ambas as autoridades 
definem novos rumos dos juros, 
com apostas praticamente unâ-
nimes entre os analistas.

No Brasil, a expectativa é de 

que o Comitê de Política Mo-
netária (Copom) mantenha a 
Selic em 15% ao ano, movimen-
to amplamente sinalizado nas 
últimas atas e reforçado pelos 
dados recentes de inflação e ati-
vidade econômica. Apesar disso, 
o elemento mais aguardado não 
é a decisão em si, mas as mensa-
gens que o Banco Central deve 
transmitir no comunicado pós-
-reunião.

Manuteção
“Aqui no Brasil, a percep-

ção do mercado é praticamen-
te unânime de que a Selic será 
mantida em 15%. Qualquer al-
teração nesse sentido seria uma 
surpresa e pegaria o mercado 
de forma desprevenida”, avalia 
Paulo Cunha, CEO da iHUB 
Investimentos.

Nos Estados Unidos, o Fe-
deral Reserve tende a seguir em 
direção oposta, com forte pro-
babilidade de cortar os juros em 
0,25 ponto percentual, levando 

a taxa para o intervalo de 3,50% 
a 3,75% ao ano.

“No Brasil, o foco está prin-
cipalmente sobre a comunicação 
do Banco Central. A retirada 
recente da expressão ‘tempo su-
ficientemente prolongado’ das 
atas foi interpretada pelo merca-
do como uma abertura para ini-
ciar cortes a qualquer momento. 
Com isso, já existem apostas 
para janeiro acontecer um corte 
de 0,25 ponto percentual, e ou-
tros, mais otimistas, vislumbran-
do até 0,50 pontos percentuais. 
Por isso, mais do que a decisão 
em si, o mercado estará atento 
à ata e ao tom da comunicação, 
que devem indicar a velocidade 
e a convicção desse possível mo-
vimento”, avalia Cunha.

Nos Estados Unidos
Quando se observa princi-

palmente na véspera os merca-
dos lá fora eles seguem operando 
na expectativa de um corte de 25 
pontos base pontos base.

“Então isso já era ampla-
mente esperado pelo mercado. 
O SEME Group já apontava 
80% de chance de vir esse corte 
de 0,25. Só que o mercado ele 
está muito mais preocupado 
exatamente porque ele observa 
um Fomc bastante dividido”. 
diz em nota.

Mercado de trabalho
Essa semana, segundo o rela-

tório, mostra porque o mercado 
de trabalho tem sido um princi-
pal fator para esse corte de juros. 
“Uma vez que a inflação também 
segue bastante resiliente o que 
teria um movimento contrário 
mas o FED a princípio ele mos-
tra ali uma preocupação muito 
mais forte com o mercado de 
trabalho”, pontua.

Então a decisão em relação 
ao FED apesar da precificação 
de 0,25 ela é muito mais no 
qual discurso ele pode adotar 
para 2026. Então ele tem ope-
rado a questão de mercado de 

trabalho e a ponta de juros pre-
cificação de 80%.

Galípolo
Já no Brasil é seguimos sem 

qualquer tipo de mudança então 
a gente tem visto ali uma fala bas-
tante firme do Galípolo em rela-
ção à manutenção da taxa de ju-
ros e o horizonte que ele observa 
é de fato ali esse movimento de 
uma inflação que segue bastante 
resiliente inclusive ele trouxe al-
gumas falas no mercado há duas 
semanas atrás dizendo que pelas 
projeções atuais o Banco Cen-
tral não deve entregar a inflação 
dentro do nível esperado.

Trade político
Então a precificação entre 15% 

segue esse movimento em relação 
ao trade político que começou 
mais recentemente isso não deve 
mudar a perspectiva em relação a 
qualquer mudança. Então o mer-
cado já precifica 15% no Brasil 
0,25 para os Estados Unidos.

Divulgação

Super Quarta decidirá rumo de juros da economia do Brasil e dos Estados Unidos

Bc Protege+ bloqueia 15,9 mil tentativas 
de abertura de contas falsas em 1 semana
Da redação

Em quase dez dias de funciona-
mento, o BC Protege+ bloqueou 
15.904 tentativas de abertura de 
contas fraudulentas. Segundo o ba-
lanço mais recente divulgado pela 
instituição, 329,6 mil pessoas ati-
varam a proteção, e as instituições 
financeiras fizeram 8,8 milhões de 
consultas ao sistema para verificar 
pedidos de abertura de contas ou 
inclusão de titulares.

Os dados foram apurados até as 
17h30 de terça-feira (9). Lançado 
no último dia 1º, o BC Protege+ 
é um serviço gratuito para reforçar 
a proteção de cidadãos e empresas 
contra fraudes na abertura de con-
tas-correntes, poupança e contas 
de pagamento pré-pagas.

Ao ativar o serviço, o usuário 
comunica oficialmente que não de-

seja abrir contas nem ser incluído 
como titular ou representante em 
contas de terceiros. A consulta ao 
sistema pelas às instituições finan-
ceiras é obrigatória antes da abertu-
ra de qualquer conta.

O recurso funciona como uma 
camada adicional de segurança 
para prevenir fraudes de identida-
de e evitar que produtos financei-
ros sejam contratados em contas 
abertas ilegalmente em nome do 
cidadão ou da empresa.

Como ativar
• Acesse a área logada do Meu BC 

com Conta gov.br nível prata ou 
ouro e verificação em duas etapas 
habilitada;

• Localize o serviço BC Protege+ e 
ative a proteção;

• Colaboradores de empresas regis-
trados no gov.br também podem 

ativar a proteção em nome da or-
ganização;

• A escolha fica registrada no sis-
tema e é informada automatica-
mente às instituições financeiras 
quando elas consultam os dados 
do cliente.

• Desativação para abertura de 
contas

Novo acesso
Caso o usuário deseje abrir uma 

conta ou ser incluído na de tercei-
ros, é necessário acessar novamente 
o BC Protege+ e desativar a pro-
teção temporariamente. O Banco 
Central recomenda programar 
uma data de reativação automáti-
ca, garantindo que a segurança seja 
restabelecida após o procedimento.

O serviço é gratuito e pode ser 
ativado ou desativado a qualquer 
momento.

Arquivo


